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Anexos 

Anexo - Quadro 1: Rede FCT (1999 – 2010) - Concursos FCT para projetos de I&D. 
CONCURSOS FCT PARA PROJETOS I&D ANO(S) 

Todos os Domínios Científicos 1999/2000; 2001; 2002; 2004; 2006; 2008; 2009; 
2010. 

Tecnologias Avançadas de Rede 2002 

Equipas de Robots Móveis Autónomos em 
cooperação/Competição 

2002 

Física de Partículas 2003 

Programa Dinamizador das Ciências e Tecnologias para o 
Espaço 

2003; 2006;  

Relações Sociais de Género e das Políticas para a Igualdade 
entre Mulheres e Homens em Portugal 

2003; 2008 

Imigrantes e Minorias Étnicas 2003 

Projetos de Investigação dirigidos à Prevenção, Inserção 
Social e Avaliação no Âmbito do Combate à SIDA 

2003 

Programa Lusitânia 2003 

Iniciativa Nacional GRID 2006 

Portugal Nano 2007 

CERN – Física de Partículas 2007; 2008; 2009; 2010 

Investigação Clínica 2007 

Fatores de Sucesso Escolar no Ensino Básico e Secundário 2008 

Acordo de Cooperação entre Portugal e UT Austin (projetos 

exploratórios e estratégicos) 

2008; 2009 

Acordo de Cooperação entre Portugal e MIT (Programa MIT-
Portugal) 

2008; 2009 

Acordo de Cooperação entre Portugal e CMU (Programa 
CMU-Portugal) 

2008; 2009 

Obtenção e Caraterização de ESTs do Sobreiro 2009 

História da Ciência 2009 

Reabilitação e Integração de Pessoas com Deficiência 2009 

Investigação Clínica e de Translação, no âmbito do Acordo 
de Cooperação entre Portugal e a Harvard Medical School 

2009; 2010 

Investigação Clínica (Modalidade Júnior e Sénior) no Âmbito 
do Acordo de Cooperação entre Portugal e a Harvard 
Medical School 

2009; 2010 

Sistemas de Informação Médica, no Âmbito do Acordo de 
Cooperação entre Portugal e a Harvard Medical School 

2009 

Avaliação do Impacto Sócio-Económico de Sistemas de 
Informação Médica, no Âmbito do Acordo de Cooperação 
entre Portugal e a Harvard Medical School 

2009 

Produção de Conteúdos Médicos e Informação Médica, no 

Âmbito do Acordo de Cooperação entre Portugal e a 

Harvard Medical School 

2010 

Fonte: elaboração própria a partir de informação recolhida da informação contida na página da FCT. 
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Anexo - Quadro 2: Rede FCT (1999 – 2010) - Caraterização geral da totalidade dos projetos da base FCT. 

Ano 

TOTAL DE PROJETOS FCT 

Nº de projetos 
Valor de 

financiamento 
% face ao total de 

projetos 
% face ao 

financiamento total 

1999-2000 843 58 695 034 € 10,2 7,5 

2001-2002 1404 96 159 052 € 17,0 12,3 

2003-2004 1425 87 762 604 € 17,3 11,2 

2005-2006 1419 154 665 838 € 17,2 19,8 

2007-2008 1610 208 251 136 € 19,5 26,6 

2009-2010 1539 176 754 282 € 18,7 22,6 

TOTAL 
(1999-2010) 

8240 782 287 946 € 100,0 100,0 

Fonte: elaboração própria a partir de informação estruturada na base FCT. 

 

 

Anexo - Quadro 3: Rede FCT (1999 – 2010) - Caraterização geral da base de projetos relacionados com a 
saúde humana. 

Ano 

PROJETOS RELACIONADOS COM A SAÚDE 

Nº de 
Projetos 

Valor de 
financiamento 

% face ao 
total de 
projetos 
saúde. 

% face ao total de 
financiamento 

saúde 

Peso no total 
de projetos 
FCT (biénio) 

Peso no 
financiamento 

total FCT (biénio) 

1999-2000 158 12 482 866 € 7,8 5,5 18,7 21,3 

2001-2002 279 20 465 272 € 13,8 9,1 19,9 21,3 

2003-2004 305 22 065 463 € 15,1 9,8 21,4 25,1 

2005-2006 357 43 031 541 € 17,7 19,1 25,2 27,8 

2007-2008 457 65 225 226 € 22,6 29,0 28,4 31,3 

2009-2010 466 61 988 658 € 23,0 27,5 30,3 35,1 

TOTAL 2022 225 259 026 € 100 100 24,5 28,8 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

 



 
 

 

Anexo - Quadro 4: Rede FCT (1999 – 2010) - Caraterização geral do universo dos projetos em análise. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

  

Nº 

projetos

% 

projetos  

no total  

gera l

Valor 

financiado  

(€)

% valor 

tota l  

financiado

Nº 

projetos  

em rede

% proj. em 

rede no 

total  do 

biénio

% projetos  em 

rede no total  

de projetos  

em rede

valor 

financiado 

dos  projetos  

em rede (€)

% financiado 

dos  proj. em 

rede no total  

do biénio

% financiado 

dos  proj. em 

rede no total   

financiado dos  

proj. em rede

Nº 

projetos  

i solados

% proj. 

i solados  

no total  

do biénio

% projetos  

i solados  

no total  

de 

projetos  

i solados

Valor 

financiado 

dos  

projetos  

i solados  (€)

% valor 

financiado 

dos  proj. 

i solados  no 

total  do 

biénio

% 

financiamento 

dos  proj. 

i solados  no 

total  

financiamento 

dos  proj. 

Isolados

1999-2000 158 8% 12.482.866 € 6% 66 42% 6% 5.276.334 € 42% 4% 92 58% 9% 7.206.532 € 58% 7%

2001-2002 279 14% 20.465.272 € 9% 111 40% 11% 7.812.466 € 38% 6% 168 60% 17% 12.652.806 € 62% 13%

2003-2004 305 15% 22.065.463 € 10% 128 42% 12% 9.294.424 € 42% 7% 177 58% 18% 12.771.039 € 58% 13%

2005-2006 357 18% 43.031.541 € 19% 212 59% 20% 26.063.827 € 61% 21% 145 41% 15% 16.967.714 € 39% 17%

2007-2008 457 23% 65.225.226 € 29% 261 57% 25% 38.723.426 € 59% 31% 196 43% 20% 26.501.800 € 41% 27%

2009-2010 466 23% 61.988.658 € 28% 271 58% 26% 38.324.423 € 62% 31% 195 42% 20% 23.664.235 € 38% 24%

Total 2022 100% 225.259.026 € 100% 1049 52% 100% 125.494.900 € 56% 100% 973 48% 100% 99.764.126 € 44% 100%

PROJETOS ISOLADOS SAÚDE HUMANA

Ano

TOTAL DE PROJETOS SAÚDE HUMANA PROJETOS EM REDE SAÚDE HUMANA



 
 

Anexo - Quadro 5: Rede FCT (1999 – 2010) – Estatísticas gerais rede interdisciplinar. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 6: Rede FCT (1999 – 2010) – Áreas científicas principais com maior diversidade relacional 
interdisciplinar, como proponente (out-degree). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 7: Rede FCT (1999 – 2010) – Áreas científicas secundárias com maior diversidade relacional 
interdisciplinar como participante (in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 8: Rede FCT (1999 – 2010) – Áreas científicas com maior centralidade global na rede 
interdisciplinar (Betweeness Centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana.  
 



 
 

Anexo - Quadro 9: Rede FCT (1999 – 2010) - Síntese estatística da morfologia das comunidades por domínio científico1. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 10: Rede FCT (1999 – 2010) – Síntese estatística das relações das comunidades por domínio científico2. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 
 

1 As 26 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 

2 As 26 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 



 
 

Anexo - Quadro 11:  Rede FCT (1999 – 2010) – Matriz de relações combinadas internas e externas dos 
domínios científicos. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 12: Rede FCT (1999 – 2010) – Pares de áreas científicas com maior intensidade relacional 
interdisciplinar. 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 13:  Rede FCT (1999 – 2010) – Estatísticas gerais da rede interdisciplinar por biénios. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 14: Rede FCT (1999 – 2010) – Áreas científicas com maior frequência atendendo à 
centralidade local (out-degree). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 15: Rede FCT (1999 – 2010) – Áreas científicas com maior frequência atendendo à 
centralidade local (in-degree). 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 16: Rede FCT (1999 – 2010) – Áreas científicas com maior frequência atendendo à 
centralidade global Betweeness Centrality. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 17: Rede FCT (1999-2010) – Estatística geral das caraterísticas morfológicas da rede. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 



 
 

Anexo - Quadro 18: Rede FCT (1999-2010) – Distribuição das organizações por esfera de ação e papel desempenhado. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

 

 



 
 

Anexo - Quadro 19: Rede FCT (1999-2010) – Relações de maior proximidade interorganizacional segundo o 
número de ligações. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 20: Rede FCT (1999-2010) – Organizações com maior centralidade local no desempenho do 
papel de proponentes dos projetos (out-degree) 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 21: Rede FCT (1999-2010) – Centralidade local das organizações não universitárias no 
desempenho da função de proponente dos projetos (out-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 22: Rede FCT (1999-2010) – Organizações com maior centralidade local no desempenho do 
papel de participantes dos projetos (in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 23: Rede FCT (1999-2010) – Centralidade local das organizações não universitárias no 
desempenho da função de participante dos projetos (in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 24: Rede FCT (1999-2010) – Organizações que desempenham o papel de proponentes e 
participantes. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 25: Rede FCT (1999-2010) – Métricas de centralidade global da rede. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 26: Rede FCT (1999-2010) – Organizações com maior centralidade global (betweenness 
centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 27: Rede FCT (1999-2010) – Centralidade global das organizações não universitárias 
(betweenness centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 



 
 

 
Anexo - Quadro 28: Rede FCT (1999-2010) – Evolução da composição organizacional. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 



 
 

Anexo - Quadro 29: Rede FCT (1999-2010) – Síntese estatística geral da evolução por biénios. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 30: Rede FCT (1999-2010) – Organizações com maior centralidade local por biénios no 
desempenho do papel de proponentes (out-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 31: Rede FCT (1999-2010) – Organizações com maior centralidade local por biénios no 
desempenho do papel de participantes (in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 32: Rede FCT (1999-2010) – Organizações com maior centralidade global por biénios 
(betweenness centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 33: Rede FCT (1999-2010) – Organizações que, com maior frequência, desempenham o 
papel de proponente de projetos em rede ao longo dos biénios (out-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 34: Rede FCT (1999-2010) – Organizações que, com maior frequência, desempenham o 
papel de participantes em projetos em rede ao longo dos biénios (in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 35: Rede FCT (1999-2010) – Síntese estatística das relações homofílicas3. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 36: Rede FCT (1999-2010) – Síntese estatística das relações endogâmicas e exogâmicas4.  

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

3 As 26 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
4 As 26 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 



 
 

Anexo - Quadro 37: Rede FCT (1999-2010) – Evolução por biénio das comunidades por esfera institucional 5. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

Anexo - Quadro 38: Rede FCT (1999-2010) – Evolução por biénio das ligações por esfera institucional 6. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

5 As 26 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
6 As 26 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 



 
 

Anexo - Quadro 39: Rede FCT (1999-2010) – Estatística geral da rede por lugares. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 40: Rede FCT (1999-2010) – Centralidade local dos lugares (out-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 41: Rede FCT (1999-2010) – Centralidade local dos lugares (in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

Anexo - Quadro 42: Rede FCT (1999-2010) – Centralidade global dos lugares (betweenness centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 43: Rede FCT (1999-2010) – Matriz do total de relações internacionais7. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

  

 

7 As organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
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Anexo - Quadro 44: Rede FCT (1999-2010) – Organizações internacionais com maior in-degree. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
 

Anexo - Quadro 45: Rede FCT (1999-2010) – Síntese da estatística geral da evolução por biénios da rede de 
relações entre lugares. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
 

Anexo - Quadro 46: Rede FCT (1999-2010) – Evolução por biénios da rede de relações entre lugares (out-
degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana.  
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Anexo - Quadro 47: Rede FCT (1999-2010) – Evolução por biénios da rede de relações entre lugares (in-
degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 48: Rede FCT (1999-2010) – Evolução por biénios da rede de relações entre lugares 
(betweeness centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 49: Rede FCT (1999-2010) – Síntese estatística da morfologia das redes dos lugares8. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

  

 

8 As 28 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
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Anexo - Quadro 50: Rede FCT (1999-2010) – Organizações localizadas em Lisboa com maior centralidade 
local na rede. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 51: Rede FCT (1999-2010) – Organizações localizadas no Porto com maior centralidade 
local na rede. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 52: Rede FCT (1999-2010) – Organizações localizadas em Coimbra com maior centralidade 
local na rede. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
 

Anexo - Quadro 53: Rede FCT (1999-2010) – Organizações com maior centralidade local na rede, localizadas 
em Braga, Aveiro, Faro e Vila Real. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 54: Rede FCT (1999-2010) – Diversidade de áreas científicas (principal e secundária) por 
lugares (out-degree) para o território de Portugal. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 55: Rede FCT (1999-2010) – Diversidade de áreas científicas (principal e secundária) por 
lugares (out-degree) para os territórios fora de Portugal. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base FCT dirigida à saúde humana. 

 



 
 

Anexo - Quadro 56: Rede CORDIS (2000-2012) – Caraterização geral do universo dos projetos em análise (número de projetos, valor dos projetos e financiamento). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

Anexo - Quadro 57: Rede CORDIS (2000-2012) – Caraterização geral do universo dos projetos em análise (papel desempenhado). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 



 
 

Anexo - Quadro 58: Rede CORDIS (2000-2012) – Estatística geral das caraterísticas morfológicas. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 59: Rede CORDIS (2000-2012) – Distribuição das organizações segundo os atributos da 
rede. 

 
 Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 60: Rede CORDIS (2000-2012) – Relações de maior proximidade interorganizacional 
segundo o número de ligações. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 61: Rede CORDIS (2000-2012) – As 20 organizações com maior centralidade local (out-
degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

Anexo - Quadro 62: Rede CORDIS (2000-2012) – As organizações portuguesas com maior centralidade local 
(out-degree). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 63: Rede CORDIS (2000-2012) – As 20 organizações com maior centralidade local (in-
degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
 

Anexo - Quadro 64: Rede CORDIS (2000-2012) – As 20 organizações portuguesas com maior centralidade 
local (in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 65: Rede CORDIS (2000-2012) – Organizações que desempenham o papel de 
coordenadores e de participantes. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana.  
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Anexo - Quadro 66: Rede CORDIS (2000-2012) – Métricas de centralidade global da rede. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 67: Rede CORDIS (2000-2012) – Organizações com maior centralidade global (betweeness 
centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 68: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Organizações portuguesas com maior centralidade global 
(betweeness centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 69: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese da estatística geral da evolução por biénios. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 70: Rede CORDIS (2000 – 2012) – As cinco organizações com maior centralidade local por 
biénio (out-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

  

Ano Nº ID Instituição out-degree

117 AZIENDA OSPEDALIERA DI PADOVA 86

1797 UNIVERSITY OF VIENNA 63

1096 NATIONAL INSTITUTE OF PUBLIC HEALTH AND ENVIRONMENT 30

1404 STICHTING KATHOLIEKE UNIVERSITEIT 21

1716 UNIVERSITY MEDICAL CENTER UTRECHT 17

1511 THE UNIVERSITY OF MANCHESTER 41

1404 STICHTING KATHOLIEKE UNIVERSITEIT 38

1697 UNIVERSITY CHILDREN'S HOSPITAL UNIVERSITAETSKLINIKUM HEIDELBERG 27

90 ASSISTANCE PUBLIQUE - HOPITAUX DE PARIS 26

1482 THE CHANCELLOR, MASTERS AND SCHOLARS OF THE UNIVERSITY OF OXFORD 22

1297 RUPRECHT-KARLS-UNIVERSITAT HEIDELBERG 176

738 INSTITUT NATIONAL DE LA SANTE ET DE LA RECHERCHE MEDICALE (INSERM) 46

178 BREAST INTERNATIONAL GROUP-AISBL 43

288 COMMISSARIAT A L ENERGIE ATOMIQUE ET AUX ENERGIES ALTERNATIVES 42

516 FRANCE INNOVATION SCIENTIFIQUE ET TRANSFERT 34

893 KATHOLIEKE UNIVERSITEIT LEUVEN 59

380 ECOLE NORMALE SUPERIEURE DE CACHAN 42

1716 UNIVERSITY MEDICAL CENTER UTRECHT 36

1689 UNIVERSITEIT ANTWERPEN 34

1011 MEDIZINISCHE HOCHSCHULE HANNOVER 27

869 ISTITUTO SUPERIORE DI SANITA 39

1170 OSTERREICHISCHE FORSCHUNGSFORDERUNGSGESELLSCHAFT MBH 29

622 HELMHOLTZ ZENTRUM MUENCHEN DEUTSCHES FORSCHUNGSZENTRUM FUER GESUNDHEIT UND UMWELT GMBH 28

293 CONSIGLIO NAZIONALE DELLE RICERCHE 26

1765 UNIVERSITY OF LEICESTER 22

1749 UNIVERSITY OF GLASGOW 38

1585 UNIVERSIDADE DO MINHO 30

1700 UNIVERSITY COLLEGE LONDON 25

288 COMMISSARIAT A L ENERGIE ATOMIQUE ET AUX ENERGIES ALTERNATIVES 23

363 DUBLIN CITY UNIVERSITY 22

206 CENTRE DE COOPERATION INTERNATIONAL EN RECHERCHE AGRONOMIQUE POUR LE DEVELOPPEMENT 45

738 INSTITUT NATIONAL DE LA SANTE ET DE LA RECHERCHE MEDICALE (INSERM) 41

388 EIDGENOESSISCHE TECHNISCHE HOCHSCHULE ZUERICH 37

1847 VRIJE UNIVERSITEIT AMSTERDAM 28

1043 MINISTERO DELLA SALUTE 24

2007/08

2009/10

2011/12

2000

2001/02

2003/04

2005/06
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Anexo - Quadro 71: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Organizações que, com mais frequência, desempenham o 
papel de coordenação de projetos em rede ao longo dos biénios (out-degree) 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

  

2000 2001/02 2003/04 2005/06 2007/08 2009/10 2011/12

293 CONSIGLIO NAZIONALE DELLE RICERCHE 6 26 9 18

738 INSTITUT NATIONAL DE LA SANTE ET DE LA RECHERCHE MEDICALE (INSERM) 46 14 15 41

1482 THE CHANCELLOR, MASTERS AND SCHOLARS OF THE UNIVERSITY OF OXFORD 22 17 10 9

1716 UNIVERSITY MEDICAL CENTER UTRECHT 17 17 13 36

117 AZIENDA OSPEDALIERA DI PADOVA 86 10 25

233 CENTRE NATIONAL DE LA RECHERCHE SCIENTIFIQUE (CNRS) 6 11 5

292 CONSEJO SUPERIOR DE INVESTIGACIONES CIENTIFICAS 5 7 10

405 ERASMUS UNIVERSITY MEDICAL CENTER ROTTERDAM 6 9 14

518 FRAUNHOFER-GESELLSCHAFT ZUR FOERDERUNG DER ANGEWANDTEN FORSCHUNG EV 26 8 7

808 INSTITUTO DE MEDICINA MOLECULAR 5 5 2

893 KATHOLIEKE UNIVERSITEIT LEUVEN 11 59 14

903 KING'S COLLEGE LONDON 6 18 5

1404 STICHTING KATHOLIEKE UNIVERSITEIT 21 38 7

1585 UNIVERSIDADE DO MINHO 24 6 30

14 ACTA SERVICE SRL 2 10

82 ARISTOTLE UNIVERSITY OF THESSALONIKI 8 9

97 ASSOCIATION POUR LA RECHERCHE ET LE DEVELOPPEMENT DES METHODES ET PROCESSUS INDUSTRIELS 21 4

372 EBERHARD KARLS UNIVERSITAET TUEBINGEN 20 6

426 EUROPEAN MOLECULAR BIOLOGY LABORATORY 8 18

524 FUNDACAO CALOUSTE GULBENKIAN 3 1

698 IMPERIAL COLLEGE OF SCIENCE TECHNOLOGY AND MEDICINE 9 8

702 INDUSTRIAS TOBIA SA 9 3

744 INSTITUT PASTEUR 12 13

929 LAFITT SA 1 7

951 LINKOPINGS UNIVERSITET 5 9

957 LONDON SCHOOL OF HYGIENE AND TROPICAL MEDICINE 9 11

1001 MEDICAL RESEARCH COUNCIL 24 12

1011 MEDIZINISCHE HOCHSCHULE HANNOVER 27 9

1096 NATIONAL INSTITUTE OF PUBLIC HEALTH AND ENVIRONMENT 30 15

1297 RUPRECHT-KARLS-UNIVERSITAT HEIDELBERG 7 176

1511 THE UNIVERSITY OF MANCHESTER 41 9

1514 THE UNIVERSITY OF SHEFFIELD 10 4

1516 THE UNIVERSITY OF YORK 9 10

1580 UNIVERSIDADE DE AVEIRO 6 4

1700 UNIVERSITY COLLEGE LONDON 10 25

1735 UNIVERSITY OF COPENHAGEN 15 10

1765 UNIVERSITY OF LEICESTER 22 14

1826 VERUM - FOUNDATION FOR BEHAVIOUR AND ENVIRONMENT 11 33

1847 VRIJE UNIVERSITEIT AMSTERDAM 6 28

Out-Degree
Nº ID Instituição
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Anexo - Quadro 72: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Organizações com maior centralidade local por biénio (in-
degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 73: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Organizações que, com mais frequência, desempenham o 
papel de participantes em projetos em rede ao longo dos biénios (in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 74: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese estatística das relações homofílicas9.  

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

 

 

 

9 As quatro instituições isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 

2000 2001/02 2003/04 2005/06 2007/08 2009/10 2011/12

233 CENTRE NATIONAL DE LA RECHERCHE SCIENTIFIQUE (CNRS) 1 5 8 4 4 6 9

292 CONSEJO SUPERIOR DE INVESTIGACIONES CIENTIFICAS 1 1 6 4 2 3 4

405 ERASMUS UNIVERSITY MEDICAL CENTER ROTTERDAM 1 1 4 2 2 2 2

744 INSTITUT PASTEUR 2 4 5 2 1 1 2

800 INSTITUTO DE BIOLOGIA EXPERIMENTAL E TECNOLOGICA 2 1 2 2 2 2 1

813 INSTITUTO DE TECNOLOGIA QUIMICA E BIOLOGICA - UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 1 1 4 2 2 2 1

869 ISTITUTO SUPERIORE DI SANITA 1 2 1 2 1 4 5

891 KAROLINSKA INSTITUTET 2 5 3 7 6 5 4

893 KATHOLIEKE UNIVERSITEIT LEUVEN 1 6 7 5 1 4 3

962 LUDWIG-MAXIMILIANS UNIVERSITY OF MUNICH 2 2 2 1 1 1 4

992 MAX-PLANCK-GESELLSCHAFT ZUR FOERDERUNG DER WISSENSCHAFTEN E.V. 1 1 4 1 1 2 3

1001 MEDICAL RESEARCH COUNCIL 1 3 2 1 2 4 1

1011 MEDIZINISCHE HOCHSCHULE HANNOVER 1 2 3 4 1 1 2

1516 THE UNIVERSITY OF YORK 1 1 2 1 2 1 1

1599 UNIVERSITA DEGLI STUDI DI MILANO 3 2 1 5 1 1 1

1604 UNIVERSITA DEGLI STUDI DI PADOVA 1 1 4 2 1 1 1

1700 UNIVERSITY COLLEGE LONDON 2 3 4 9 3 1 2

1716 UNIVERSITY MEDICAL CENTER UTRECHT 2 2 1 1 1 1 1

1734 UNIVERSITY OF CAMBRIDGE 1 2 4 3 1 2 1

1803 UNIVERSITY OF ZURICH 2 1 1 3 1 1 4

426 EUROPEAN MOLECULAR BIOLOGY LABORATORY 3 3 1 4 2 1

90 ASSISTANCE PUBLIQUE - HOPITAUX DE PARIS 3 2 3 6 1 1

288 COMMISSARIAT A L ENERGIE ATOMIQUE ET AUX ENERGIES ALTERNATIVES 1 2 2 1 1 2

698 IMPERIAL COLLEGE OF SCIENCE TECHNOLOGY AND MEDICINE 3 2 4 2 3 1

738 INSTITUT NATIONAL DE LA SANTE ET DE LA RECHERCHE MEDICALE (INSERM) 5 6 6 5 6 3

801 INSTITUTO DE BIOLOGIA MOLECULAR E CELULAR - IBMC 1 1 1 3 1 1

811 INSTITUTO DE SALUD CARLOS III 3 2 1 3 2 4

903 KING'S COLLEGE LONDON 2 2 1 1 1 1

941 LEIDEN UNIVERSITY MEDICAL CENTRE 1 2 5 1 2 3

963 LUND UNIVERSITY 1 5 3 2 1 3

1482 THE CHANCELLOR, MASTERS AND SCHOLARS OF THE UNIVERSITY OF OXFORD 2 2 2 1 3 3

1511 THE UNIVERSITY OF MANCHESTER 2 3 1 1 1 2

1585 UNIVERSIDADE DO MINHO 1 1 2 1 1 7

1767 UNIVERSITY OF LJUBLJANA 1 1 2 1 2 1

Nº ID Instituição
In-Degree



 
 

 

Anexo - Quadro 75: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese estatística das relações endogâmicas e exogâmicas10. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 76: Rede CORDIS (2000-2012) – Evolução por biénio das comunidades por esfera institucional11. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

  

 

10 As quatro instituições isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
11 As quatro instituições isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
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Anexo - Quadro 77: Rede CORDIS (2000-2012) – Evolução por biénio das ligações por esfera institucional12. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

 

 

 

12 As quatro instituições isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 



 
 

Anexo - Quadro 78: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Estatística geral da rede por país. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 79: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Centralidade local dos países (out-degree e in-degree). 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana.  

 

 

Anexo - Quadro 80: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Intensidade das ligações de Portugal, segundo papel 
desempenhado. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

 



 
 

Anexo - Quadro 81: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese das ligações à escala nacional e internacional. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 



 
 

Anexo - Quadro 82: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Centralidade global dos países (betweenness centality) 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 83: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Estatística geral da evolução da rede por países. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

  



66 

Anexo - Quadro 84: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Evolução da centralidade local dos países (out-degree). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 85: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Evolução da centralidade local dos países (in-degree). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 86: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Evolução da centralidade global dos países (betweenness 
centrality). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 87: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Composição organizacional por país13. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
  

 

13 As 4 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
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Anexo - Quadro 88: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese estatística das relações por comunidades 
nacional14.  

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
  

 

14 As 4 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
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Anexo - Quadro 89: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese estatística da morfologia das redes por países15. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

  

 

15 As 4 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
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Anexo - Quadro 90: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese estatística das relações à escala nacional16. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 
 
Anexo - Quadro 91: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese estatística da rede de projetos coordenados por 
organizações portuguesas. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

  

 

16 As quatro instituições isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 

Grupos Vértices
Ligações 

Únicas

% Total 

Ligações 

Únicas da 

Rede

Ligações 

Duplicadas

Total 

Ligações

% Total de 

Ligações da 

Rede 

Vértices 

Isolados

% Total de 

vértices 

isolados por 

grupo

Índice de 

reciprocidade 

dos pares de 

vértices

Índice de 

reciprocidade 

das ligações

Estrangeiras 1754 2913 87,8 250 3163 87,5 71 4,0 0,015 0,030

Portuguesas 116 23 0,7 2 25 0,7 86 74,1 0,000 0,000

Total 1870 2936 88,5 252 3188 88,2 157 8,4

MÉTRICAS VALORES

Total de vértices 174

Vértices isolados 10

Ligações únicas 156

Ligações duplicadas 21

Total de ligações 177

Densidade do grafo 0,006

Índice de reciprocidade dos pares de vértices 0

Índice de reciprocidade das ligações 0

In-Degree - mínimo 0

In-Degree - máximo 3

In-Degree - média 0,954

In-Degree - mediana 1

Out-Degree - mínimo 0

Out-Degree - máximo 53

Out-Degree -média 0,954

Out-Degree - mediana 0

Componentes Conectados da Rede 15

Máximo de vértices num componente conectado 130

Máximo de ligações num componente conectado 147

Distância geodésica máxima (diâmetro) 8

Distância geodésica média 4,026



73 

Anexo - Quadro 92: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Centralidade local na rede parcial das organizações 
portuguesas coordenadoras de projetos europeus. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

Anexo - Quadro 93: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Maior intensidade relacional das ligações da rede de 
projetos coordenados por organizações portuguesas. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 
Anexo - Quadro 94: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Centralidade global na rede parcial das organizações 
portuguesas que desempenham o papel de coordenadoras dos projetos europeus. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 95: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese estatística da rede de projetos europeus com a 
participação de organizações portuguesas 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 96: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Centralidade local na rede parcial das organizações 
portuguesas que desempenham o papel de participantes dos projetos europeus. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

MÉTRICAS VALORES

Total de vértices 1789

Vértices isolados 0

Ligações únicas 3160

Ligações duplicadas 278

Total de ligações 3438

Densidade do grafo 0,001

Índice de reciprocidade dos pares de vértices 0,014

Índice de reciprocidade das ligações 0,027

In-Degree - mínimo 0

In-Degree - máximo 29

In-Degree - média 1,8

In-Degree - mediana 1

Out-Degree - mínimo 0

Out-Degree - máximo 181

Out-Degree -média 1,8

Out-Degree - mediana 0

Componentes Conectados da Rede 3

Máximo de vértices num componente conectado 1770

Máximo de ligações num componente conectado 3421

Distância geodésica máxima (diâmetro) 10

Distância geodésica média 4,005
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Anexo - Quadro 97: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Estatística geral da rede dos lugares. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 98: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Centralidade local dos lugares (out-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 99: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Centralidade local dos lugares (in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 100: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Centralidade global dos lugares (betweenness centality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 101: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese da estatística da evolução por biénios da rede de 
relações entre lugares. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 102: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Evolução por biénios da centralidade local dos lugares 
(out-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 103: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Evolução por biénios da centralidade local dos lugares 
(in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 104: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Evolução por biénios da centralidade global dos lugares 
(betweenness centrality) 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 105: Rede CORDIS (2000 – 2012) – Síntese estatística da morfologia das redes por lugares17. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base CORDIS dirigida à saúde humana. 

  

 

17 As 4 organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
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Anexo - Quadro 106: Rede INOV (1991 – 2012) – Sistemas de incentivos à inovação abrangidos pelo 
levantamento de dados da base Agência de Inovação. 

SISTEMA DE INCENTIVOS À INOVAÇÃO 

Transferência de tecnologia no âmbito do sistema científico e 

tecnológico nacional 

NEOTEC – Novas empresas de base 

tecnológica 

Dinamização de infraestruturas tecnológicas, da formação e da 

qualidade 

NEOTEC - Valorização do potencial 

empreendedor 

Projetos de demonstração tecnológica de natureza estratégica 
NITEC – Criação de núcleos de I&DT no 

setor empresarial 

Projetos-piloto relativo a produtos, processos e sistemas 

tecnologicamente inovadores 
Oficina de transferência de tecnologia 

I&D em consórcio PRAXIS XXI 

Iberoeka Programa EUROSTARS 

IDEIA – I&D empresarial aplicado Projetos MOBILIZADORES 

Iniciativa comunitária PME QREN – I&D em cooperação 

Iniciativa EUREKA QREN – Projetos mobilizadores 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 107: Rede INOV (1991 – 2012) – Caraterização geral do universo de projetos de inovação 
em análise. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 108: Rede INOV (1991-2012) – Número de projetos e respetivo valor de financiamento 
segundo a esfera institucional de ação das organizações envolvidas18. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

18 É contabilizado o montante global de projetos que envolvem organizações pertencentes a cada uma das esferas 
institucionais de ação. Estes valores devem ser interpretados como o montante total de financiamento para a 
produção de conhecimento envolvendo, entre outros, pelo menos uma organização dessa esfera institucional de 
ação. Não podem ser interpretados como o montante de financiamento às organizações dessa esfera institucional 
de ação. Este valor não é possível apurar, dado que, quando os projetos se realizam em rede interorganizacional, 
não identificam a distribuição do financiamento por organização. 
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Anexo - Quadro 109: Rede INOV (1991 – 2012) – Síntese estatística dos projetos em rede área tecnológica – 
setor de aplicação. 

  

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 110: Rede INOV (1991 – 2012) – Síntese de valor de financiamento global por área 
tecnológica e por setor de aplicação. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 111: Rede INOV (1991 – 2012) – Evolução por biénios das áreas tecnológicas.  

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 112:  Rede INOV (1991 – 2012) – Evolução por biénios dos setores de aplicação. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 113: Rede INOV (1991 – 2012) – Evolução por biénios das relações entre áreas tecnológicas 
e setores de aplicação. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 114: Rede INOV (1991 – 2012) – Distribuição dos projetos e do respetivo valor de 
financiamento segundo a esfera institucional de ação organizacional (por biénios e total). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 115: Rede INOV (1991 – 2012) – Distribuição das organizações segundo a esfera 
institucional de ação organizacional e território. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 116: Rede INOV (1991 – 2012) – Distribuição das organizações segundo a esfera 
institucional de ação e o papel desempenhado. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 117: Rede INOV (1991 – 2012) – Estatística geral das caraterísticas morfológicas. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 118: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações com maior centralidade local no 
desempenho do papel de promotor-líder (out-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

MÉTRICAS VALORES 

Total de vértices 332 

Vértices isolados 16 

Ligações únicas 357 

Ligações duplicadas 43 

Total de ligações 400 

Densidade do grafo 0,003 

Índice de reciprocidade dos pares de vértices 0,01 

Índice de reciprocidade das ligações 0,03 

In-Degree - mínimo 0 

In-Degree - máximo 9 

In-Degree - média 1,1 

In-Degree - mediana 1 

Out-Degree - mínimo 0 

Out-Degree - máximo 32 

Out-Degree -média 1,1 

Out-Degree - mediana 0 

Componentes Conectados da Rede 15 

Máximo de vértices num componente conectado 274 

Máximo de ligações num componente conectado 371 

Distância geodésica máxima (diâmetro) 15 

Distância geodésica média 5,5 
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Anexo - Quadro 119: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações com maior centralidade local no desempeno 
do papel de copromotor (in-degree). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 120: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações que desempenham o papel de promotor e 
de copromotor. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 121: Rede INOV (1991 – 2012) – Estatística geral de centralidade global da rede. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

MÉTRICAS VALORES 

Closeness Centrality Mínimo 0 

Closeness Centrality Máximo 1 

Closeness Centrality Média 0,07 

Closeness Centrality Mediana 0,0007 

Betweenness Centrality Mínimo 0 

Betweenness Centrality Máximo 28900 

Betweenness Centrality Média 1024 

Betweenness Centrality Mediana 0 

Eigenvector Centrality Mínimo 0 

Eigenvector Centrality Máximo 0,05 

Eigenvector Centrality Média 0,003 

Eigenvector Centrality Mediana 0,0002 
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Anexo - Quadro 122: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações com maior centralidade global (betweenness 
centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
 

Anexo - Quadro 123: Rede INOV (1991 – 2012) – Síntese da estatística geral da evolução por biénios. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 124: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações com maior centralidade local por biénio, no 
desempenho do papel de promotor (out-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 125: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações com maior centralidade local por biénio, no 
desempenho do papel de copromotor (in-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 126: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações com maior centralidade global por biénio. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 127: Rede INOV (1991 – 2012) – Frequência do desempenho do papel de promotor por 
biénio (out-degree). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 128: Rede INOV (1991 – 2012) – Frequência do desempenho do papel de copromotor por 
biénio. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 129: Rede INOV (1991 – 2012) – Centralidade das áreas tecnológicas na rede. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
 

Anexo - Quadro 130: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações com maior diversidade relacional com 
diferentes áreas tecnológicas nos projetos dirigidos à saúde humana (out-degree ≥ 3). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 131: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações por setores de aplicação envolvidos nos 
projetos dirigidos à saúde humana. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 132: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações com maior diversidade relacional com 
diferentes setores de aplicação nos projetos dirigidos à saúde humana (out-degree). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 
Anexo - Quadro 133: Rede INOV (1991 – 2012) – Síntese estatística das relações homofílicas19. 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

19 As dezasseis organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações.  

Grupos Vértices
Ligações 

Únicas

% do total 

de ligações 

únicas da 

rede

Ligações 

Duplicadas

% do total 

de ligações 

duplicadas 

da rede

Total de 

ligações

% do total 

de ligações 

da rede

Vértices 

Isolados

% do total 

de vértices 

por esfera 

de ator

Empresa 168 93 26% 2 5% 95 24% 65 39%

Univers idades  / Centros  de Investigação 100 16 4% 0 0% 16 4% 80 80%

Hospita is 19 0 0% 0 0% 0 0% 19 100%

Associações  / Fundações 14 0 0% 0 0% 0 0% 14 100%

Agências  governamentais 7 0 0% 0 0% 0 0% 7 100%

Centros  tecnológicos  / Tecnopólos 8 0 0% 0 0% 0 0% 8 100%

Total 316 109 31% 2 5% 111 28% 193 61%
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Anexo - Quadro 134: Rede INOV (1991 – 2012) – Síntese das relações endogâmicas e exogâmicas20. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 135: Rede INOV (1991 – 2012) – Estatística geral da rede por lugares. 

  
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

  

 

20 As dezasseis organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações.  
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Anexo - Quadro 136: Rede INOV (1991 – 2012) – Centralidade local dos lugares (out-degree). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

Anexo - Quadro 137: Rede INOV (1991 – 2012) – Centralidade local dos lugares (in-degree). 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 138: Rede INOV (1991 – 2012) – Centralidade global dos lugares (betweenness centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 
Anexo - Quadro 139: Rede INOV (1991 – 2012) – Matriz do total de relações internacionais21. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

21 As dezasseis organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
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Anexo - Quadro 140: Rede INOV (1991 – 2012) – Evolução por biénio (betweeness centrality). 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 141: Rede INOV (1991 – 2012) – Evolução por biénio dos lugares (out-degree e in-degree). 

 

  

 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 142: Rede INOV (1991 – 2012) – Síntese estatística da morfologia da rede dos lugares22. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 

  

 

22 As dezasseis organizações isoladas não foram consideradas porque se trata de uma análise centrada nas relações. 
Porque se trata de uma análise centrada na localização das organizações, em caso de uma organização surgir, em 
diferentes projetos, com moradas correspondentes a concelhos diferentes, essa organização surge em mais que um 
vértice, correspondendo este à localização referenciada no projeto. 
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Anexo - Quadro 143: Rede INOV (1991 – 2012) – Organizações com maior centralidade nos principais 
lugares. 

 

Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 
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Anexo - Quadro 144: Rede INOV (1991 – 2012) – Estatística das relações entre lugares e áreas tecnológicas. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 

 
Anexo - Quadro 145: Rede INOV (1991 – 2012) – Estatística das relações entre lugares e setores de 
aplicação. 

 
Fonte: elaboração própria a partir da base INOV dirigida à saúde humana. 


